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LrcENÇA AMBTENTAL uNrcA DE supRESSÃo vncBrlLN." ttuzlz2

INTEREssADo: Maria José Alves de Figueiredo.

Exorneço PARA coRREspoNDÊ\-crA: Av. José Augusto Loureiro, s/no, Condomínio
Alphaville Manaus ll, Quadra D2, Lote 03, Ponta Negra, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 075.694.502-68 INscRrÇÂo EsrADrrAL:

FoxE: (92) 98416-0101 Fax:

REGrsrRo No IPAAM: 1012.2321 PRocESSo N.': 331812022-13

Ánor r srn supRJMrDA: O,O472ha REcrBo SINAFLOR N..:

DADOS DO IMÓVEL/TERRENO:

Loclr,rzlçÃo: Av. José Augusto Loureiro, s/no, Lote 03, Quadra D2, Condomínio
Alphaville Manaus ll, Ponta Negra, Manaus-AM.

FrNALÍDADE: Autorizar a supressáo vegetal para construção de uma unidade familiar,
em uma área de 0,0472ha.

Coonorlaors GuocnÁrlcts o,r Áns.e ot vEcrtrçÀo a sER supRlMIDA:

Pontos LATITUDE LONG ITU DE Pontos LATITUDE LONGITU DE
PI 03'02'53.95338" S 60"05'43,21731' W P{ 03.02'54.76606" S 60.05'42.47350' W
P2 03.02'53.90034" S 60.05'42.98858" W P5 03'02'54.87379" S 60005'42-85642" W
P-l 03'02'53.83426" S 60.05'42.76 t97' W P6 03'02'54.90909" S 60'05'43,00277', W

Volume Autorizadot 24,6760 (st) Lenha

PRAZO DE VALTDADE DESTA AUTORIZAÇÃO: 0r ,Lno

Manaus-AM,

24 JUNfrW

Wande nto Juliano Marcos te de Souza
Di ra Técnica Di ente

I M PORTANTE:
. Fic. .xprc&lrmcrta proibido o trrNpoÍtc do Erlcrirl, sem o lrocumcrto da Origam Florastal - DOF
. O uso irregular destâ LAfl implics na sua invalidação, bem como nas sângões pÍevistas na legislação;
. Este Documenlo nào contém emendls ou râsurôs;
. Esle Documento deve peÍmanecea no local da explomção patÊ efeito de fiscalizáçào (fient€ e veÍso)
. O volume autorizÀdo íào quitô volume p€ndente de Íeposição floÍestal:
. Os dâdos técnicos do pÍojeto sáo de inteiÍr rcsponsabilidâde do responúvel tecnico

IPAAMÂv [,LÍt Yp[arEa itlontefo,3280 - Pd.qtê l0
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RESTRIÇÔES E/OU CONDTCIONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU.SV N.'IIII2O22

2

J

4

5

6

7

O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesma, só terá validade quândo publicada Diário
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de

comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos muais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme
an.24, da Lei n.3.785 de 24 de julho de 2Ql2:
A solicitação da renovação da Licença Ambiental Unica deverá ser requerida num prazo mínimo de 120

dias, antes do vencimento, conforme art.23, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;
Toda e qualquer modificação inroduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua

automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado;
Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesma, devendo o
interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer'um destes itens;
Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual
e Municipal;
A presênte Autorizção de Supressâo Vegetâl - ASV está sendo concedida com base nirs informações
constantes no processo n' 3318/2022-13.
Para o transporte e a comeÍsializaçâo de produtos e subprodutos florestais oriundos desta Autorização de

Supresso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentor da ASV deveÍá solicitar a AutorizÀção de Utílizâsão
de Matéria Prima Florestal - AUMPF junto ao IPAAM, o que coresponde uma posterior inserção de

novo pedidojunto ao SINAFLORI
Fica proibida a comercializaçâo e o transporte do material leúoso oriundo do coÍe das espécies
protegidas na forma da Lei:
Realizar órante o período de supressão vegetal as medidas preventivas e mitigadoras dos impacros
relacionados fauna silvestre;
Manter integral as Áreas de Preservaçâo Permanente, conforme estabelecido a Lei o.' 12.651/12 e
t2;12712012l'
Proteger o solo e os cuIsos d'água da contaminação por substâncias tóxicas (combusdveis, óleos, graxas,
inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros);
Proteger a fauna conforme estabelecido nas Leis n.' 5. 197167.

Em cdso de solicitaçâo de renovação, apresentar relatório de exploração florestal constando a planilha de

volume de material lenhosojá suprimido e a ser suprimido, conforme autorizaçâo em Licença Ambiental
Unica - LAU de Autorizaçâo de Supressão Vegetal - ASV.
Fica proibida a intemrpçâo dos cursos d'águ4 quando da consúução das vias de acesso para Eansposiçâo
na área;
Em caso de doação da leúa ora autorizad4 obrigatória à homologação do pátio;
Esta Licença Ambiental Única - LAU de Autorização de Supressâo Vegetâl - ASV autoriza somente a

exração das espécies e volumetria listadas;
Fica expressamente proibido o corte da andiroba (Carapa guianensis; Campa paraense) e copaíba
(Copaifera rrapezifolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multijuga), de acordo com o Decreto

Estadual n 25.044/05;
Não são passÍvsis de exploraçâo para frns madeteiros a Castaúeira (Benholletia excelsa) e a Seringueira
(Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decreto Federal no

5.97 5/06.
Esta autorização para supressão da vegetação é para uma área conespondente a 0,0472 ha.

O executor deve apresentar relatório final da atividade de supressão d! vegetaçâo com a respectiva ART
do profissional habilitado contendo as seguintes informações: número de indivíduos retirados, volume
em m3, comprovaçâo da destinação do material vegetal, coordenadas geográficas, registro fotogúfico e

ouras informações?eÍinentes no pram de validade da licença.
Não é permitida a reâlização de queimada na áÍea do objeto desta autorizçâo.
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